
Resumo 

No artigo são apresentados, de forma abreviada, alguns desdobramentos 

epistemológicos relativos aos principais conceitos da Teoria da Estruturação de 

Anthony Giddens. Sabe-se que na prática sociológica é fundamental dispor de 

um instrumental teórico que permita, de maneira metódica, apreender as 

principais manifestações do fenômeno social que se pretende analisar. Dessa 

sorte, como resultado de uma leitura atenta das obras mais importantes de 

Giddens, assumimos neste artigo o desafio de discorrer em torno de algumas 

categorias analíticas que podem ser úteis na orientação de pesquisas 

científicas, de maneira especial, para aqueles que transitam pela área da 

sociologia. Entendemos que mediante o uso dessas categorias é possível 

estudar, em primeiro lugar, as intersecções rotinizadas das práticas que 

constituem os "pontos de transformação" nas relações estruturais; e, em 

segundo, dos modos como as práticas institucionalizadas estabelecem a 

conexão entre a integração social e a integração em sistema. 


